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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 08-11-2008
N.Refª n.º 64/apd/08

Assunto: Represálias contra grevista de fome

Carlos Alberto Rodrigues dos Santos, preso em Monsanto, denuncia por escrito o tratamento a que foi sujeito durante a greve de fome, que decorreu entre 12 e 20 de Outubro últimos. Na prática, não lhe foi possível dormir, pois durante a noite, como de dia, os guardas entrevam na cela sem aviso para verificar a situação, impedindo qualquer descanso. Refere-se a isso, o preso, como uma “verdadeira tortura”. Ou não será? “Tudo isto aconteceu por estar a protestar. Nem consigo acreditar. Mas aconteceu”, escreve. Ficou também impedido de comunicar com os companheiros, de visitar a biblioteca, o “pátio grande”, único local a céu aberto na cadeia, sem ter grades por entremeio. 
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